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                                Prova Teórica Individual - Resoluções 
 

1) a) A resolução angular do telescópio JWST (J) é dada por: 
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b) Considerando a resolução angular pequena, temos que tg  . Se as estrelas analisadas estão à distância 𝑟 = 3.106al, 

i) O valor de S para o telescópio JWST (𝑆J), vale: 
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alSrS JJJ  309,010.3.10.03,1. 67 === −  

ii) Para o telescópio Hubble, temos: 
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alSrS HHH  839,010.3.10.79,2. 67 === −  

c) A partir dos dados apresentados e da equação da resolução angular, temos: 
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d) Considerando que o corpo humano subtende um ângulo  = 1´´ e emite energia infravermelha de 10 m, 

para se distinguir deve-se ter um telescópio com espelho primário com diâmetro mínimo de 𝐷 = 2,52 m. 

Como o telescópio Hubble possui 𝐷H < 𝐷, ele não pode distinguir um humano por emissão de calor.
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2) a) Considerando o sistema conservativo, para o ponto N, temos: 
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b) Sendo o ponto D o centro da elipse de focos F1 e F2, e também o centro do quadrado NF1CF2 de lado 𝑅T, vem: 

 

Da geometria do sistema, a distância AD é dada por: 
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Logo, a distância AB, que equivale a altura máxima ℎ, será dada por:  
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c) Lembrando que a área da elipse é dada por 𝑆 = .a.b, onde 𝑏 é o semieixo menor; a área 𝐴 da figura sombreada é: 
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Aplicando a 3a Lei de Kepler e considerando a gravidade g constante durante o voo, temos que o período orbital 𝑃 da 

órbita é: 
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   Portanto, da 2a Lei de Kepler, temos que o tempo de voo será: 
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3) a) O fluxo luminoso da estrela Ciro (𝐹C) a uma distância a1, vale: 
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Portanto, a potência recebida (𝑃R) pelo planeta Umi de raio 𝑟 é: 
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Considerando o planeta Umi como um corpo negro ideal ( = 1) em equilíbrio térmico, temos que a potência recebida 

é igual a potência emitida (𝑃E), logo: 
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b) Comparando os dados de um astrônomo em Umi observando a estrela Ciro, com os dados de um astrônomo na 

Terra observando o Sol, da equação geral das magnitudes, vem: 
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A partir da equação encontrada no item a, podemos reescrever a equação acima: 
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c) A potência emitida por Eki  ( )EP é dada por: 
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Considerando que o diâmetro angular de Eki é , quando visto a uma distância 𝑑 para um observador em Umi, temos 

que o raio 𝑟2 de Eki pode ser expresso por: 
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Portanto, o fluxo luminoso que Umi recebe de Eki é: 
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d) Comparando as magnitudes aparentes de Eki e Ciro, para um observador em Umi, da equação geral das magnitudes, 

temos: 
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e) Da 3a Lei de Kepler, temos: 
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4) a) Esquematicamente, para o Sol ao meio-dia em 21 de março (equinócio) na cidade de Puebla ( = 19oN), temos: 

 
 

b) A situação mais crítica acontecerá quando o Sol possuir a menor altura, ao meio-dia, em relação ao horizonte. Esse 

evento acontecerá próximo ao dia 21 de dezembro (solstício de inverno para o hemisfério Norte) em que a declinação 

do Sol é  − 23o27´, esquematicamente, temos:  

          

c) Como Citlali está no Equador ( = 0o) em 21 de setembro (equinócio), temos que a altura ℎ do Sol em que seu chapéu 

cumpre o propósito de proteger todo o seu rosto é:   

                      

 

 

 

 

Sabendo que no Equador, em 21 de setembro, o Sol nasce próximo às 6h e se põe às 18h, os instantes 𝑡1 e 𝑡2 em que 

o Sol terá altura ℎ são respectivamente: 
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d) O intervalo de tempo necessário para que Citlali sofra queimaduras será o tempo 𝒕 em que a área do gráfico 

corresponda ao valor 200 J/m2 (lembrando que o chapéu absorve metade da radiação). Analisando o gráfico, temos: 

- A área total do gráfico é: 
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- Da proporção do gráfico, temos que a relação entre 𝑡 e 𝑦 é tal que: 
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  Portanto, a partir das 16h Citlali sofrerá queimaduras por excesso de exposição solar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


